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1. INTRODUÇÃO

O presente Memorial tem por objetivo descrever soluções adotadas na elaboração do Projeto de Construção do Biotério do Instituto Multidisciplinar de Saúde, localizado no Campus Anísio Teixeira - Universidade Federal da Bahia, na cidade de Vitória da Conquista–BA. 

2. JUSTIFICATIVA DE PROJETO

A construção do Biotério pretende atender às pesquisas científicas do Instituto Multidisciplinar de Saúde. Serão criados e mantidos ratos e camundongos em espaço físico de tamanho e divisões adequadas.
O projeto do Biotério constará de área administrativo, salas de criação e experimentação, sala de procedimentos, sala de lavagem de bicos e esterilização, guarda de ração e maravalha, e áreas de apoio como guarda volumes, sanitários, vestiários e guarda de resíduos. 

3. TERRENO 

O Biotério será locado ao lado do Pavilhão de Aulas e a margem da via interna do campus, de modo a possibilitar o acesso de carro para carga e descarga. 
4. PARTIDO ARQUITETÔNICO

O projeto do Biotério trata-se de uma edificação térrea, com nível 2 de Biossegurança com área construída de 418,35m², com capacidade de manter e criar um número máximo de 150 ratos e de 300 camundongos por sala. Estes valores estão de acordo com o preconizado na Resolução normativa nº 15, de 16 de dezembro de 2013, do ministério da ciência, tecnologia e inovação e conselho nacional de controle de experimentação animal.

A iluminação e ventilação deverão ser artificiais, de modo a manter a temperatura controlada e o fotoperíodo necessários a manutenção dos animais, em condições ideais.
O Biotério constará dos seguintes espaços:  
· Acesso e controle (9,06 m2) - local de acesso pelo pessoal técnico (funcionários, estudantes e pesquisadores) ao biotério.

· Secretaria administrativa (12,02m2) – área destinada ao gerenciamento do biotério. 

· Área de apoio/guarda volumes (7,74m2) – área anexa a secretaria administrativa, funcionará como área de apoio administrativo e guarda de objetos pessoais dos usuários em armários individuais.

· Vestiários de barreira masculino e feminino (4,74m² cada) – nestes espaços haverá chuveiros.
· Antecâmara dos vestiários masculino e feminino (2,92 m2 cada) – nesta área haverá armários fechados para guardar roupas esterilizadas a serem utilizadas pelos usuários e sacos para acondicionar a roupa já utilizada nas instalações, que deverá ser autoclavada antes de ser descartada.

· 3 salas de criação (11,05m​​2 cada) – nestas salas funcionarão os criatórios destinados às diversas etapas de criação desde o acasalamento até o desmame de camundongos e de ratos em ambientes separados.

· 5 salas de experimentação (11,05 m​​2 e 9,88m²) – nestas salas ficarão os animais durante o período de experimentação. São necessárias áreas físicas separadas para alojamento de animais de diferentes espécies e não envolvidos no mesmo experimento.

· 6 antecâmaras (3,90m​​2, 8,09m² e 8,18m²) - essas áreas localizadas anteriormente a todas as salas de criação e experimentação atuam como barreiras físicas para impedir a passagem de insetos e outros animais em entradas e saídas de ventilação entre as salas e a área externa

· Sala para procedimentos (8,19 m​​2) – nesta sala serão realizados procedimentos de manipulação de animais, como procedimentos cirúrgicos, distinto das salas de experimentação, onde os demais animais que permanecem alojados em experimento. 

· Sala de eutanásia (6,76 m​​2) – neste local será realizada a eutanásia de animais. Este procedimento deverá ser realizado neste ambiente distinto das salas de experimentação e procedimentos para não gerar estresse nos animais que permanecem em experimentação.

· Guarda de ração e maravalha (8,19 m​​2) – ambiente de estocagem de ração e maravalha para utilização no biotério.

· Lavagem de bicos e esterilização (15,12 m​​2) – área destinada à lavagem e esterilização de gaiolas, mamadeiras, bicos e outros instrumentais.

· Sala de quarentena (6,87m2) – Nesta área ficarão alojados animais oriundos de outros biotérios até que seja confirmada a sanidade dos mesmos. 

· Guarda de resíduos (3,76 m​​2) – área de armazenamento de resíduos no biotério até a coleta para o descarte adequado. Os resíduos comuns deverão ser coletados e descartados na casa de resíduos do Campus, localizada na área posterior ao Pavilhão de Laboratórios.
· Circulação limpa e circulação suja – áreas de circulação em fluxo unidirecional.

· D.M.L. - Depósito de material de limpeza – neste local ficará armazenado o material de limpeza necessário ao funcionamento do biotério. 

· Sanitários masculino e feminino e sanitários P.N.E. (2,55m²) – área destinada aos usuários do biotério, inclusive com necessidades especiais.

· Acesso de serviço (3,90m2) – área de entrada aos ambientes de depósitos do biotério.
5. POPULAÇÃO

O cálculo de população, conforme a NBR 9077/2001, classificado no grupo D-1 estipula uma pessoa por 7m², desconsiderando escadas, sanitários, elevadores e circulação:

206,21/7 = 30 pessoas, sendo:


- 15 Pessoas para sanitários femininos


- 15 Pessoas para sanitários masculinos
6. MEMORIAL DE CÁLCULO DOS SANITÁRIOS

Conforme o Código de Obras de Salvador – Lei nº 3.903/08 – Art. 92:

[image: image1.png]CALCULO PARAINSTALAGAO DE EQUIPAMENTOS SANITARIOS, SEGUNDO O NUMERO DE USUARIOS

NUMERODE ~ HOMENS MULHERES USO COMUM
PESSOAS P/

SEXO VASO Mic PIA VASO PIA VASO

Ate5 - - - - - 1

6a35 1 1 1 1 1 -

36a55 2 2 3 3 3 -

56 a 89 3 3 4 4 4 -

81a110 4 3 5 5 5 -

111a 150 4 4 6 6 6 -




Foram adicionados ao projeto um sanitário PNE masculino e um feminino.
7. MEMORIAL DE CÁLCULO DAS SAÍDAS DE EMERGÊNCIA

Conforme a NBR 9077/2001 de Saídas de emergência em edifícios de Dez/2001:

· Classificação da edificação quanto sua ocupação: D-1;
· Classificação da edificação quanto à altura: K – Edificação térrea
· Classificação da edificação quanto à sua dimensão em planta: 

· (α) Quanto à área do maior pavimento (sp): Código: P – Sp<750m²
· (γ) Quanto à área total (St): Código: T
· Classificação da edificação quanto a sua característica construtiva: Z;

· Dados para Dimensionamento das Saídas: 1 pessoa por 7m² de área
Para o dimensionamento dos espaços de circulação serão utilizadas as seguintes fórmulas:

N = P/CA, quando se tratar de acessos;

N = P/CP, no caso de portas, onde:

N = Número de unidade de passagem (largura da unidade de passagem: 0,55 m);

P = População a ser atendida (descontada áreas de sanitários) = 408,04/7 = 58 pessoas
CA = Capacidade da unidade de passagem dos acessos – 100

CP = Capacidade da unidade de passagem das portas - 100

DIMENSIONAMENTO DOS ACESSOS E PORTAS: 

N= 58/100 = 0,58 
0,58 x 0,55 = 0,32m
Distância máxima a ser percorrida:

Sem chuveiro automático: 30m;

Exigência de alarme: não é exigido.

8. ESTIMATIVA DO VOLUME DO RESERVATÓRIO

Considerando 50L/pessoa = 58x50=2.900L 
1 dia extra: 2.900X2 = 5.800L
- Capacidade Total em m³ = 6m³, sendo:

Reservatório Superior 40% x 6 = 2,4m³

Reservatório Inferior 60% x 6 = 3,6m³

9. PROJETOS EXECUTIVOS NECESSÁRIOS
Para o desenvolvimento do projeto básico e executivo, A UFBA disponibilizará o Anteprojeto de Arquitetura, necessários para elaboração dos seguintes projetos executivos: 

· Arquitetura; 

· Estrutura de Concreto Armado;

· Instalações Elétricas de Baixa e Média tensão

· SPDA – Sistema de proteção contra descarga atmosférica;

· Instalações de Telefonia e Lógica;
· Instalações Hidrossanitárias (abastecimento de água, esgotamento sanitário, e drenagem pluvial); 

· Climatização e Exaustão;

· Orçamento e Cronograma Físico-Financeiro.
Para a elaboração dos projetos básicos e executivos, além das informações descritas neste Memorial, deverão ser seguidas todas as informações constantes do Anexo II – Escopo para Elaboração de Projetos básico e executivo, presente no Edital de Licitação.

9.1. PROJETO EXECUTIVO ESTRUTURAL 
9.2. PROJETO EXECUTIVO DE INSTALAÇÕES DE BAIXA E MÉDIA TENSÃO

Deverão ser previstas toda a iluminação externa do entorno da edificação, conforme poligonal indicada na planta de implantação.

As instalações elétricas são aparentes, com eletrocalhas em chapa de aço perfuradas para distribuição dos cabos pela edificação, e eletrodutos em PVC na cor cinza para distribuição dos pontos de energia nos ambientes. 
Todas as luminárias localizadas em ambientes de alta permanência deverão ter haletas e embutidas no forro quando possível.
9.3. PROJETO EXECUTIVO DE TELEFONIA E LÓGICA
Deverá ser previsto rede sem fio para acesso à internet.
9.4. PROJETO EXECUTIVO DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
Para o reservatório inferior e superior, prever laje de concreto armado onde serão apoiados tanques de PVC ou fibra mineral, interligados entre si até contemplarem a capacidade necessária. Essa solução visa facilitar a limpeza e manutenção desse reservatório.
9.5. PROJETO EXECUTIVO DE CLIMATIZAÇÃO E EXAUSTÃO
9.6. PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
Os preços constantes da Planilha Orçamentária deverão ter como base o SINAPI, para os itens disponíveis nesse Sistema, e para os demais deverão ser adotados os do Sistema ORSE, consulta de mercado e da PINI. 
Para a elaboração do cronograma físico-financeiro, a unidade de tempo a ser utilizada deverá ser o mês, com a indicação de porcentagem a ser realizada dos subgrupos da planilha. O prazo para conclusão da obra não deverá extrapolar o previsto no Edital da Licitação.
9.7. “AS BUILT”

A contratada deverá apresentar, no final da execução, o projeto “as built”, com as possíveis alterações sobre o projeto original, através do fornecimento de jogo de cópias e do arquivo eletrônico gerado em Autocad.
10. EQUIPE DE ELABORAÇÃO DE PROJETO / ORÇAMENTO

Coordenação de Planejamento, Projetos e Obras / SUMAI

Arq. Márcia Elizabeth Pinheiro (CAU A21359-4) – Coordenadora de Planejamento, Projetos e Obras
Arq. Rosana De Leo (CAU A18234-6) – Chefe do Núcleo de Planejamento e Projetos
Arq. Nelson Naelson Damasceno (CAU A38696-0) – Arquiteto responsável pelo projeto
Eng. Inácio Alves (CREA 25.577-D) – Responsável pela Estimativa Orçamentária
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